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INTRODUÇÃO

Mobilidade pedonal

● Benefícios significativos para 
saúde pública, meio ambiente e 
eficiência dos transportes

● Plano de Ação para a Mobilidade 
Urbana (EU): 

○ Priorização do modo pedonal
○ Possível diminuição da 

dependência do carro
○ Promoção do espaço urbano 

mais acessível



INTRODUÇÃO

Mobilidade pedonal

● Medidas para promoção da 
mobilidade ativa (cidades EU):

○ Expansão de zonas pedonais
○ Requalificação da infraestrutura 

urbana

● Ambiente construído desempenha 
papel fundamental na determinação 
da caminhabilidade

● Zonas urbanas com acessibilidade 
pedonal registam crescimento na 
atividade comercial



OBJETIVO

Avaliar como atributos 
relacionados com variados 
aspetos da caminhabilidade
afetam a escolha deste meio de 
transporte em detrimento ao carro 
em viagens de curta duração para 
atividades de lazer 



Metodologia

Seleção do caso de estudo e 
amostra
● Cidade de Braga (193,324 

habitantes em 2021)
● Redução de 13% na utilização do 

modo a pé em 10 anos (2011-
2021)

● Carro como modo de transporte 
predominante na cidade (69.7%)

Fonte: Paulo Jorge Magalhães

Fonte: Turismo Braga



Metodologia

Identificação dos principais 
atributos utilizados em inquéritos 
de preferência revelada e 
preferência declarada sobre 
caminhabilidade

Seleção dos atributos para o 
inquérito de preferência declarada 
em Braga



Metodologia

Seleção de atributos e níveis de 
atributos para o experimento 



Metodologia

Design experimental e estrutura 
do inquérito
● Modelação dos atributos e 

respetivos níveis para criação de 
cenários 

● Nove cenários gerados
● Inquérito dividido em três 

partes: padrões de mobilidade, 
preferência declarada, questões 
sociodemográficas



Metodologia

Modelo logit para tratamento dos 
dados

Estimação por máxima 
verossimilhança para aplicação do 
modelo
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RESULTADOS
● Automóvel é menos preferido do 

que o modo a pé (configuração 
em que as variáveis sejam 
iguais) 

● Aumento no tempo de 
deslocação não reduz a escolha 
pelo modo a pé

● Maior presença de árvores e 
infraestrutura favorece a 
escolha pela caminhada

● Aumento no valor do voucher 
não influencia na maior adesão à 
escolha de caminhar



CONCLUSÕES
● O incremento no número de deslocações pedonais em detrimento à 

utilização do carro gera inúmeros benefícios ao nível individual e coletivo
● Inquéritos de preferência declarada podem ser utilizados para analisar as 

perceções dos indivíduos quanto à diferentes atributos
● No caso de Braga, a caminhada pode ser considerada como uma alternativa 

aos carros para viagens de lazer
● A melhoria em alguns atributos faz com que a escolha pela caminhada 

aumente: infraestrutura dedicada, arborização
● O incremento no tempo de viagem não afeta negativamente a escolha pela 

caminhada
● A atribuição de vouchers não aumenta a probabilidade de escolha da 

caminhada
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